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RESUMO 
O objetivo deste artigo é o de ilustrar o impacto da travessia atlântica 
para os emigrantes franceses na época moderna em direção à América 
Francesa. O conjunto desta aventura constitui uma experiência 
penosa e laboriosa ao nível físico e psicológico que faz entrever em 
seguida aos emigrantes a vida colonial como uma prova mais 
tranquila. A fim de explicar este propósito, foram apresentadas todas 
as facetas do universo humano que existem sobre o navio em direção 
à América Francesa, tanto a micro-sociedade criada pelo capitão de 
bordo, quanto as múltiplas relações que nascem assim que as emoções 
e as reflexões se formam. 
PALAVRAS-CHAVE: emigração; Oceano Atlântico; experiência 
humana; América Francesa; navio. 
 
ABSTRACT 
The objective of this article is to illustrate what impact the Atlantic 
crossing towards French America has on French emigrants during the 
modern times. Physically and psychologically speaking, this adventure 
as a whole constitutes a disturbing and arduous experience which 
shows to the emigrants that colonial life is a much more peaceful 
ordeal. To explain this idea, all aspects of the human world which 
exist on a vessel en route for French America are presented, such as 
the micro-society created by the captain on board, the relationships 
which appear and the emotions and the reflections which are formed. 
KEYWORDS: emigration; Atlantic Ocean; human experience; French 
America; ship. 
 

 



Projeto História nº 42. Junho de 2011 40

“Ah! ele me pegou de jeito, este René Goupil!” 2  Entre 
uma náusea e outra, o pobre Guillaume Couture acha um 
resto de graça para pensar naquele que o levou nesta 
aventura. Entalado dentro do porão de um navio que 
trajeta da França à Nova França, empurrado pelas ondas 
incessantes e perturbado pelos outros passageiros que 
também pensam ter chegado a sua hora. Há alguns bons 
dias que ele não come e não serão nem os vermes que avistou 
na carne, nem os furores de seu estômago rebelde que o 
convencerão de remediar. 
Apesar de tudo, ele não sente exatamente raiva. Goupil o 
tinha prevenido que a travessia seria um inferno que o faria 
provar em seguida as dificuldades da vida na Nova França 
como uma simples brincadeira. Ao menos não tinha ele 
mentido sobre este ponto: é bem uma espécie de inferno. (…) 
Talvez seja excelente para os pássaros marinhos, mas o 
furioso balanço a bordo de um navio é uma insuportável 
arfagem. Quase nada resiste a ela. Mesmo os velhos lobos-
do-mar sentem inquietações bem desagradáveis nesta ocasião. 
Então, o que pensar do simples viajante na sua primeira 
travessia? 
Felizmente, conforme corre o rumor pouco depois, a viagem 
chega ao seu fim. Todo este longo confinamento dentro de 
uma promiscuidade incessante, entre doentes e agonizantes, 
modificou o caráter de Guillaume, com certeza; modificou 
muito, mas não tanto quanto imaginou aquele que o 
recrutou para esta missão.3 

 
 

Este trecho é retirado da bibliografia de Guillaume Couture, escrito por 
Pierre Couture. Guillaume Couture nasceu em 1617 na cidade de Rouen, na 
Normandia. Ele chega à Nova França por volta do início da década de 1640, 
com o intuito de auxiliar os missionários jesuítas que se aventuravam então no 
coração de Huron para catequizar os povos ameríndios que lá habitam. Tornar-
se-ia, em seguida, o primeiro colono na cidade de Levis, situada em frente a 
Quebec sobre a margem sul do rio São Lourenço, e um dos personagens mais 
conhecidos da Nova França. Pierre Couture redigiu a biografia de seu ancestral 
a partir de todos os documentos históricos disponíveis. Este trecho no qual 
Pierre Couture trata da chegada do navio de Guillaume em direção a Quebec 
precisou ser um tanto imaginado, visto que nenhum documento indicava como 
e quando Guillaume chegou precisamente no Canadá. Todavia, o trecho se 
revela um perfeito representante da realidade da travessia transatlântica entre a 
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França e a América Francesa para um emigrante francês da Era Moderna. Esta 
viagem, que dura em média de dois a três meses, representa uma forte prova 
àqueles indivíduos que vêm colonizar um novo território situado muito longe 
de suas casas. Este feito é habitualmente bem conhecido, mas, o que se sabe 
realmente deste momento da travessia destes dois continentes? 

Os historiadores que até hoje se debruçaram sobre a história da 
emigração francesa em direção às colônias francesas da América nos séculos 
XVII e XVIII desmistificaram numerosos mistérios concernentes a estes 
indivíduos.4 Olhando mais de perto esta historiografia, é possível notar 
diferenças na abordagem do tema pelos historiadores. Um primeiro grupo 
interessou-se pela contribuição emigrante de uma determinada região ou de um 
determinado grupo de indivíduos em particular.5 Um segundo grupo se 
demorou antes no estudo da emigração francesa para o Canadá no seu 
conjunto.6 Além disso, nesta historiografia, é interessante constatar que se 
encontram alguns historiadores quebequenses, franceses e norte-americanos 
anglófonos. Entre eles não é muito diferente a maneira de abordar o assunto; 
do mesmo modo, muitas obras envolvem a colaboração entre diferentes 
especialistas.7 Nenhuma diferença significativa perece existir entre as 
historiografias dos dois lados do Atlântico. Deste modo, graças à contribuição 
destes estudos, o retrato geral da emigração francesa é muito claro. 

Não obstante, os historiadores raramente se detiveram a descobrir como 
estes emigrantes viveram a experiência da emigração da França em direção a 
América. Esta experiência deve necessariamente passar pela travessia do 
Oceano Atlântico a bordo de um navio à vela que durava longas semanas. Esta 
viagem, chamada na historiografia de tráfico negreiro, não tem de fato atraído a 
atenção dos historiadores para que se possa descobrir como, humanamente 
falando, estes emigrantes se sentiram dentro do navio e depois da chegada na 
América Francesa. No entanto, este acontecimento se revela extremamente 
importante para compreender em qual estado d’alma os futuros colonos se 
instalariam na América, e, sobretudo, a fim de distinguir se eles enxergam a 
colonização diferentemente depois da viagem. O objetivo não é, portanto, o de 
“se contentar com pôr em evidência as sequências ou as etapas de um deslocamento, mas se 
ater em compreender o que se cria nestes espaços interstícios, nestes momentos de transição”.8 
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Este gênero de análise pode fornecer novas informações úteis à compreensão 
desta emigração francesa. 

Revela-se imperativo mencionar que até hoje alguns historiadores já 
responderam em parte a algumas questões deste trabalho. Gilles Proulx, André 
Lachance e Claude Faribault têm sucintamente exposto a vida cotidiana sobre 
os navios franceses navegando rumo à Nova França.9 Do seu lado, Alain 
Cabantous e Jean Merrien se debruçaram sobre todas as facetas concernentes 
ao mundo dos marinheiros na Era Moderna.10 Quanto a eles, Marcus Rediker e 
Robert Harms exploraram as condições de vida dos escravos negros sobre os 
navios negreiros,11 ao passo que Edward Laxton, David Hollett e Terry 
Coleman se dedicaram à questão da vida sobre os veleiros que transportaram os 
emigrantes irlandeses para a América no século XIX.12 Todos estes autores têm 
fornecido numerosas informações que auxiliam na compreensão da vida num 
navio sobre o Oceano Atlântico na Era Moderna. Todavia, nenhum destes 
historiadores empreendeu um estudo no qual se podia observar o impacto 
físico e psicológico da travessia para estes emigrantes franceses. 

Com o objetivo de dilucidar estes elementos que permanecem 
desconhecidos, as fontes que foram utilizadas se revelam testemunhos deixados 
pelos personagens franceses do século XVII e XVIII relatando suas 
experiências da travessia atlântica. Ao todo, uma trintena de testemunhos foi 
selecionada para constituir o corpo do estudo. Entre esta trintena encontram-se 
narrações de viagens, relação de missionários, cartas pessoais e uma 
autobiografia. Estes testemunhos se situam todos no interior do período 
histórico que abrange os anos de 1608 até 1763, isto é, no momento em que a 
França ainda possuía colônias na América do Norte e no qual a quase totalidade 
dos emigrantes franceses saia para colonizar os territórios franceses da América. 
Eles comportam igualmente um limite importante, pois seus autores não 
provêm do mesmo meio e da mesma posição social que a maioria dos 
emigrantes franceses. A maior parte dentre eles cresceu num meio abastado e 
não viajava, portanto, em companhia da maioria dos emigrantes de origem 
plebeia, o que pode fazer passar despercebida certas informações que um 
individuo de baixo da escala social da época poderia mencionar ou pensar de 
uma maneira diferente. 
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Apesar desta lacuna, estas fontes constituem um excelente suporte a 
partir do qual foi possível pôr à luz da transição que representa a travessia 
atlântica. Parece que esta aventura constitui uma dura prova no decorrer do 
qual a perda de todos os pontos de referências e da expectativa invadem os 
emigrantes. Esse fenômeno se faz sentir ao longo de toda sua viagem no mar e 
só termina realmente na sua chegada na colônia. Depois de ter completado a 
viagem, eles são motivados de uma certa maneira a lidar com a vida colonial. 
Para ilustrar estas palavras, todos os aspectos do universo humano que se 
encontram sobre um navio serão desvendados. Em um primeiro momento, a 
micro-sociedade existente sobre os navios e que é controlada pelo capitão será 
apresentada a fim de compreender em seguida em qual âmbito e qual ambiente 
as relações humanas se desenvolvem. Finalmente, as diferentes emoções e 
reflexões diversas, que podem sentir estes emigrantes ao longo da travessia até 
o destino final, serão expostas. Isto permitirá compreender a que ponto a 
experiência humana desta travessia atlântica modifica a visão dos emigrantes 
sobre a vida em geral e igualmente sobre a vida colonial. 

 
O CHOQUE DA EXPERIÊNCIA HUMANA 

 
Depois de várias semanas no mar, os emigrantes chegam certamente – 

eles não têm escolha – a se adaptar ao modo de vida laborioso que se encontra 
sobre os navios. Cada dia, eles vivem em um universo humano único e 
diferente a todo ponto de vista daquele que se encontra sobre a terra, e no qual 
eles experimentam novas sensações, descobrem novas pessoas, aprendem a 
melhor se conhecer a si mesmos e refletem sobre sua própria existência. Todos 
estes aspectos associados ao lado humano da travessia do Atlântico permitem 
constatar como esta penosa aventura modifica a visão dos emigrantes sobre sua 
própria vida. O fator humano constitui realmente a mais importante etapa que 
sublinha como esta viagem marca os emigrantes a um ponto tal que eles não 
consideram certamente mais a vida colonial na mesma perspectiva que 
possuíam antes de deixar a França. Para melhor compreender, é preciso analisar 
mais de perto em que consiste este universo humano sobre os navios que se 
dirigem rumo à América Francesa. 
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UMA MICRO-SOCIEDADE MOVIDA POR UM PODER ABSOLUTO 

 
Quando se embarca num navio na Era Moderna, os emigrantes deixam 

um mundo que é regido por um Estado tendo a sua frente um monarca. Este 
Estado se revela enorme e compreende um elaborado sistema de regras e de 
leis, emanado do poder Real, que permite manter uma certa ordem social no 
seio da sociedade francesa. Pondo os pés sobre o barco, todo este sistema 
desaparece para dar lugar a uma micro-sociedade dirigida por um só chefe: o 
capitão. O espaço controlado pelo capitão não é o território francês, mas antes 
o próprio navio. De tal sorte que os emigrantes se envolvem no ambiente onde 
suas referências jurídicas não existem mais, já que se está gerido por um novo 
direito emanado do capitão. Esta micro-sociedade se revela importante a todo 
ponto de vista, pois ela constitui o ambiente dentro do qual os emigrantes 
experimentam o lado humano da travessia. 

O capitão representa evidentemente a peça central da micro-sociedade 
estabelecida sobre um navio. O poder que ele possuí e que ele exerce diz muito 
sobre o ambiente humano no qual devem viver os emigrantes. Os autores não 
são, todavia, muito falantes sobre este importante assunto. Eles evitam às vezes 
de fornecer informações, temendo justamente a autoridade dos capitães. 
Todavia, alguns fragmentos que eles dão permitem ter uma boa ideia do sistema 
que existe sobre os navios. Vários capitães parecem ser muito duros para com 
sua tripulação e passageiros. O viajante anônimo afirma: “M… tem um 
comportamento um pouco duro: este não é meio de se fazer amado por uma tripulação. 
Quando temos pouca gente, é preciso poupar, e passar amiúme quinze para dez”.13 Por sua 
vez, Jean-Baptiste du Tertre relata que durante o regresso para a França, o 
navio enfrenta uma enorme tempestade na qual se quebram dois mastros e 
rompe o leme. O navio se encontrara em má situação, arriscando naufragar a 
qualquer momento. Além disso, os alimentos começam a faltar. Nesta situação, 
os passageiros desejam então fazer escala em Ilha da Madeira, “Mas o capitão que 
temia que todo seu povo o deixasse, resolveu antes naufragar no mar, do que levar em terra a 
nenhum lugar.”14 Estes exemplos ilustram como toda decisão ou toda manobra 
depende de fato somente do capitão. Pouco importa se a decisão agrada ou 
desagrada os passageiros ou os marinheiros, o capitão sempre age segundo seus 
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humores e suas reflexões. Esta situação influi necessariamente sobre cada 
indivíduo. 

Todavia, mesmo se ela não for sempre apreciada sobre um navio, a 
autoridade do capitão não é jamais questionada. Aliás, os marinheiros e os 
passageiros, em diferentes ocasiões, não deixam de enfatizar de maneira 
simbólica que eles reconhecem a importância do capitão. Por exemplo, o padre 
Jean-Baptiste Labat desvenda que em 1o de janeiro de 1694 todos vão “desde a 
manhã cumprimentar nosso Capitão, e lhe desejar um bom ano. Os navios de nossa frota o 
saudaram com sua artilharia”.15 Além disso, sobre o navio, todos sabem que o 
capitão é o único mestre a bordo. Então, é normal que todos apoiem as 
punições infligidas àqueles que são responsáveis de qualquer conduta desviante. 
Sustentando estas punições, os passageiros e os marinheiros expõem que eles 
compreendem, mas sobretudo aceitam o poder do capitão. 

Estas punições são ditadas na maior parte do tempo em casos onde as 
ações dos indivíduos são julgadas inaceitáveis. O objetivo é o de utilizar a força 
física a fim de instruir os culpados sobre o que eles têm ou não direito de 
fazer.16 Dralsé de Grand-Pierre desvenda que, num primeiro momento, uns 
homens, acusados de fomentar uma rebelião, são presos sob a ordem do 
capitão, que depois “os colocou todos nus e os chicotearam da maneira mais sangrenta. 
Eles atreveram-se mesmo, por um jogo mais bárbaro que o suplício, esfregar as feridas destes 
pobres infelizes com vinagre e sal”.17 Num segundo momento, mais tarde no curso 
da travessia, o capitão puniu três marinheiros; um por ter batido no 
contramestre em estado embriagado e outros dois por terem roubado. Eles 
então sofrem a sentina, isto é, “precipitar o culpado do alto da grande viga três vezes no 
mar”.18 Às vezes, as punições são administradas sem nenhum motivo real, o que 
ilustra de novo o duro caráter de certos capitães. Assim, Diéreville menciona 
que um grumete é escolhido para ser chicoteado, pois esta ação deve trazer o 
vento necessário para pôr fim à alcamia que impede o navio de avançar 
convenientemente.19 

Estas diferentes punições ilustram que toda má ação é severamente 
punida, ou seja, o capitão toma medidas drásticas para preservar a ordem sobre 
seu navio. Na verdade, as punições lhe permitem personificar um poder 
impossível de ignorar e difícil de provocar.20 Aliás, o chicote é a ferramenta por 
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exelência, que simboliza o poder do capitão.21 Ao memso tempo, a severidade 
das punições subentende que o capitão deseja apavorar aqueles que querem agir 
como bem entendem, mas sobretudo aqueles que poderiam querer se rebelar, 
ou mesmo executar um motim. 

Apesar de serem muito raras, as rebeliões e os motins existem sobre os 
navios que se dirigem à América Francesa; mas elas raramente ocorrem. Na 
maioria das vezes, aqueles que as organizam se encontram em situações 
extremas. Suas vidas estão em perigo ou ainda eles não têm mais sua inteira 
liberdade. Por exemplo, Antoine Biet revela a história de uma horrível 
conspiração que aconteceu sobre seu navio. Um tal Senhor de Bragelonne e os 
associados da companhia de colonização da Guiana executam o general da 
companhia durante a noite em pleno meio do Atlântico, pois eles asseguram 
que ele “queria degolar todos e fazer perecer a Colônia”. Este crime desorienta 
completamente Biet: “os cabelos se arrepiam, o sangue se gela nas minhas veias, tornando-
se tudo frio [...] eu estava sem fôlego de soluços, e meus olhos não secavam de lágrimas...”22 
Esta rebelião não se destina contra o capitão, mas seu alcance é assim mesmo 
importante. Pouco importa se as rebeliões correm bem ou não, elas têm um 
impacto sobre as pessoas a bordo do navio. 

No entanto, quando uma rebelião se desenha contra o capitão, isto é, um 
motim, as consequências se revelam ainda maiores, pois ela ataca o próprio 
símbolo do poder. As causas resultam de fontes de descontentamento entre a 
tripulação e os passageiros. Por exemplo, a incompetência do capitão, o 
piedoso estado do navio ou a subalimentação podem incitar o motim. 
Frequentemente, o alcance destas fontes de descontentamento é acentuado pela 
promiscuidade do espaço restrito sobre o navio.23 Entre todos os testemunhos, 
um só autor descreve uma situação na qual os membros de uma tripulação 
planejam um motim contra o capitão do navio, o que sublinha a qual ponto este 
tipo de acontecimento é completamente singular. O viajante anônimo conta 
que um motim se prepara sobre o navio que eles devem tomar após terem feito 
escala em Porto Príncipe. Ele insiste sobre o fato de que ele não esperava de 
jeito nenhum este tipo de peripécia, o que ilustra a qual ponto os motins são 
raros. O capitão, entretanto, conseguiu descobrir o plano antes que este fosse 
executado. No entanto, toda a tripulação ajuda a pôr o plano em prática. O 
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objetivo é assassinar o comandante do navio e ver-se livre do teor da lista negra 
e do viajante anônimo mesmo. Dois homens são encarregados da tarefa: o 
contra-mestre, armado de uma pistola, e um marinheiro, armado de uma 
machadinha. O plano vira um fracasso, pois o marinheiro vem prevenir o 
comandante da trama.24 

Os motins dentro da micro-sociedade que constitui o navio não são 
moeda corrente, pois mesmo se eles são desagradável e desconfortáveis para os 
passageiros e a tripulação, o poder e a autoridade do capitão são reconhecido 
por todos. Doravante, este controle que possui o capitão sobre o seu navio dita 
geralmente a maneira pela qual vão se comportar a tripulação e os passageiros. 
Dependendo das situações, o modo cujo capitão gere seu navio representa 
assim um excelente indicador do tipo de relações humanas que se desenvolve 
entre os indivíduos. 

 
A COMPLEXIDADE E A VARIEDADE DAS RELAÇÕES HUMANAS 

 
No mar, a promiscuidade estando onipresente, é difícil poder se isolar. 

Os emigrantes se costeiam durante toda a travessia. Esta proximidade e a 
espera, que parece eterna sobre os navios, encorajam, portanto, o 
desenvolvimento das relações humanas. É intrigante imaginar o tipo de 
discussões que podem manter os indivíduos a bordo. Os autores não fornecem 
muitas informações sobre este assunto, mas é ainda assim possível detectar que 
existe uma diferença nos diálogos. De fato, quando os passageiros conversam 
com os membros de tripulação ou os oficiais e quando eles falam entre eles, a 
natureza e a forma das discussões variam um pouco. Isto é em parte devido ao 
tipo de ambiente que se faz reinar o capitão sobre seu navio. 

Num primeiro momento, as relações entre os passageiros da sainte-barbe e 
a tripulação fazem frequentemente alusão ao trabalho sobre o navio. Trata-se, 
portanto, de relações formais, e não muito calorosas e amistosas. Esta situação 
se explica pelo feito de que os marinheiros se acham quase sempre trabalhando 
sobre o navio. Eles seguem uma rotina de 24 horas que é dividida em quartos 
de quatro horas.25 Quando eles não estão trabalhando, eles dormem a fim de 
recuperar a energia perdida. Vallette de Laudun explica desta maneira: “o quarto 
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é a vigilância que se faz noite e dia dentro das naus, e que se reveza de quatro em quatro 
horas: isto quer dizer, senhora, que a metade da tripulação está sobre o convés, enquanto que 
outra metade descansa”.26 Este sistema ocupa um enorme lugar sobre o navio e é 
normal que ele atraia a atenção dos passageiros. Todavia, a principal parte do 
tempo, quando chega a hora de discutir, as relações entre marinheiros e 
passageiros não são das mais cordiais. Na sua chegada sobre o navio, Claude Le 
Beau deseja comer um pouco e ele se dirige então ao cozinheiro, mas este não 
deixa de lhe informar muito secamente que o serviço não é da sua vontade e 
que se ele não se apresenta à hora do jantar quando o sino soa, ele deverá então 
ficar sem alimentação.27 Os marinheiros têm uma tarefa a executar e eles sabem 
muito bem que se eles não a fazem corretamente, eles vão sofrer a ira do 
capitão. Eles não têm, portanto, tempo a perder, o que explica talvez as razões 
pelas quais eles podem se revelar antes bruscos com passageiros que não lhe 
trazem nada senão atrasos dentro de suas tarefas. Os emigrantes da elite não 
encontram frequentemente este problema, pois eles costeiam mais os oficiais. 

De tal sorte que as relações entre passageiros da elite e oficiais são 
geralmente muito mais calorosas. Parece que estes últimos preferem dar 
atenção aos indivíduos mais distintos na hierarquia social, como é costume em 
todo lugar dentro da sociedade francesa da época. O viajante anônimo conta 
que o capitão não lhe impõe nada, pois ele é: “um bom homem forte e bem prestativo: 
ele faz tudo o que nós queremos”. 28 Por sua vez, Joseph Dargent menciona que 
todos os oficiais a bordo, exceto um certo M. du Quesne que age de maneira 
grosseira com todos e que é apelidado de urso mal lambido, o tratam da melhor 
das maneiras.29 Os passageiros de elite tem necessariamente relações humanas 
mais interessantes que os passageiros vivendo na sainte-barbe, pois seu status 
social lhes assegura um certo respeito e uma certa cortesia por parte da 
tripulação, especialmente dos oficiais. No entanto, quando se trata das relações 
entre passageiros, as nuanças parecem então se atenuarem. 

Quando os passageiros discutem entre eles, as conversas não se 
desenrolam necessariamente nas mesmas circunstâncias. Eles são forçados a se 
costear cotidianamente, pois eles vivem no mesmo ambiente. Estes são, 
portanto, os elementos do cotidiano que ajudam a desenvolver um contato 
entre eles. Por exemplo, nos momentos de doença, as pessoas se aproximam 
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mais, pois alguns cuidam dos doentes. Clément Pagés menciona que um “irmão 
jesuíta cuidou de mim durante vários dias em que fiquei de cama na sainte-barbe”.30 O 
Padre Aulneau faz indicações no mesmo sentido, pois ele relata que eles 
trabalham da melhor forma possível “junto aos doentes, e vivendo sempre numa grande 
união com todos os passageiros...”.31Assim, as duras provas (não só a doença) vividas 
durante a travessia aproximam os passageiros. Elas são tão penosas que apelam 
necessariamente à união, pois a sobrevivência de todos depende disso.  

Quando o contato entre os emigrantes se inicia, eles desenvolvem 
diferentes tipos de relações. A amizade ocupa geralmente um lugar de destaque 
dentro destas relações. Sobre seu navio, Dralsé de Grand-Pierre desenvolve 
rapidamente uma forte amizade com um homem chamado Ador. Ele manifesta 
até uma certa admiração por este homem.32 O Padre Labat faz também o 
encontro de um jesuíta chamado Charles Holley que se torna rapidamente seu 
novo amigo.33 No entanto, as relações estão longe de ser sempre cordiais. Na 
verdade, é certo que a promiscuidade favorece mais desacordos. As disputas 
não são, portanto, raras e elas podem envolver diferentes indivíduos. Por 
exemplo, sobre o navio do Padre Nau uma dúzia de padres parecem muito 
impopulares. O Padre Nau os caracteriza como “pessoas em sua maioria ignorantes e 
sem educação, que se acham no direito de insultar todo mundo, que se disputam 
continuamente entre eles, e que se atrevem em atacar até os oficiais do navio...”.34 É normal 
que numerosos desacordos apareçam, pois entre as dezenas de pessoas que 
devem partilhar o mesmo espaço, seria utópico achar que todas se entenderiam 
perfeitamente. As discussões e empurrões deveriam, certamente, ser comuns. 

Todavia, entre todas estas conversas, assuntos de toda sorte podem se 
desenvolver. Vallette de Laudon revela que ele se abre ao Padre Gargan para 
lhe divulgar todos seus segredos.35 Em outro momento, seu mordomo, todo 
entristecido, vem lhe contar que um porco é estrangulado depois de ter tentado 
deixar um parque cercado de redes o que diverte grandemente Laudun.36 Às 
vezes, as discussões são muito mais sérias. A relação entre Dralsé de Grand-
Pierre e seu bom amigo Ador constitui o melhor exemplo deste gênero de 
conversas. Depois de ter utilizado o canhão durante uma batalha, o rosto dos 
dois homens se encontra todo negro por causa da fumaça. Eles se limpam e 
então uma conversa muito pessoal e profunda se contrasta entre os dois 
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homens ao longo do qual eles escutam com atenção os segredos de cada um, 
testemunhando a grande estima que eles têm um pelo outro.37 Embora os 
autores não dizem muito, esta relação entre Dralsé de Grand-Pierre e Ador 
ilustra assim mesmo que os passageiros aprendem ao se conhecer e ao 
desenvolver relações, às vezes, muito íntimas sobre um navio em direção à 
América Francesa. Contudo, parece que a maior parte dos contatos humanos 
que se constroem seja muito variado, pois estes dependem, sobretudo, do status 
social dos indivíduos. No seio destas relações humanas diversas, as disputas são 
frequentes, mas a cooperação entre todas as pessoas é muito presente, pois a 
união se revela uma grande vantagem diante dos obstáculos que os navios 
encontram sobre o Oceano Atlântico. 

 
A COLABORAÇÃO FACILITADA PELO PERIGO DOS OBSTÁCULOS 

 
Em pleno mar, os navios não navegam simplesmente ao seu destino sem 

nenhuma dificuldade. Na verdade, os obstáculos exteriores que podem entravar 
seu caminho são às vezes muito numerosos. Estes obstáculos não fazem parte 
do cotidiano dos emigrantes, mas em compensação, eles transformam 
frequentemente o universo humano que existe sobre os navios. Durante estes 
momentos de reviravolta, os passageiros devem geralmente agir em colaboração 
e com unidade, pois o barco está em perigo. Esta cooperação lhes permite viver 
uma experiência humana única. Entre todos os obstáculos que podem surgir e 
atravancar a navegação das embarcações se encontram, principalmente, o 
encalhamento e o encontro de um navio inimigo. 

Encalhar constitui, certamente, um dos infortúnios mais indesejáveis 
para um navio, pois o ato de encalhar é, na maioria das vezes, acompanhado 
por um naufrágio, uma evacuação e uma perda total da estrutura. Na Era 
Moderna, a navegação sendo geralmente imprecisa e se fazendo à estima, os 
encalhes não são raros, para os navios em direção à América Francesa. Eles 
ocorrem evidentemente quando os navios navegam próximos à costa e os 
oficiais julgam erroneamente a distância que os separa da praia. O errôneo 
julgamento é frequentemente provocado pelas más condições climáticas, tais 
como a tempestade ou o nevoeiro. Marquês de Chabert e Gabriel Sagard fazem 
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menção a dois encalhes provocados pelas mesmas causas: a espessura da bruma 
e o mau julgamento da profundidade das águas pelo capitão. O primeiro tem 
lugar na baía francesa (hoje, baía de Fundy) perto de Porto Real38 e a segunda se 
desenrola perto de La Rochelle.39 A característica principal que impulsiona estas 
situações é o elemento surpresa. Os navegadores não suspeitam jamais que eles 
estão tão perto de uma catástrofe, como revela a irmã Saint-Stanislas: “no 
momento que menos se espera, ou após o jantar, passávamos o tempo sobre a duneta quando 
nosso navio se viu subitamente preso pela terra, o que lhe fez sacudir duramente”.40 

Quando a surpresa de encalhar se apresenta sobre os navios, o impacto 
sobre a tripulação e sobre os passageiros não tarda a se fazer sentir. Todos 
reagem com um certo pânico e tentam, em colaboração, achar uma solução 
para resolver o problema. Irmã Saint-Stanislas conta que para evitar o 
naufrágio, “toda a tripulação foi imediatamente posta em movimento, subiu às velas e fez 
diversas manobras para nos tirar desta má manobra...”; o pavor aparece então em todo 
lugar sobre o convés: “o receio era pintado sobre todos os rostos, até mesmo naqueles 
corações mais seguros...”. Em seguida, o capitão ordena que o navio seja 
descarregado de certos objetos: os canhões, o lastro, o açúcar, as bebidas e as 
malas dos passageiros. O navio se salva ileso de dois naufrágios graças “ao 
trabalho de marinheiros e passageiros que não se pouparam...”.41 As reações são por isso 
rápidas e todos se esforçam para salvar a embarcação do encalhe. 

As consequências de encalhar podem ser muito nefastas para um navio. 
De fato, um naufrágio está associado mais frequentemente à perda do navio, à 
perda de vidas humanas e de comidas, podendo assegurar a sobrevivência de 
tripulantes. Um dos mais célebres náufragos é aquele contado pelo Padre 
Emmanuel Crespel, acontecido em 1736, perto da ilha Antecostas dentro do 
Golfo de São-Lourenço.42 La Potherie e Claude Le Beau descrevem também a 
experiência de um terrível naufrágio. O primeiro se desenrola na proximidade 
perto do Forte Nelson na baía de Hudson,43 enquanto que o segundo 
aconteceu no cabo de Tourmente precisamente antes de chegar a Quebec.44 
Naqueles momentos de privação, os indivíduos vivem em modo de 
sobrevivência e as emoções que eles sentem são extremas. Não obstante, os 
navios podem se safar se eles não estão danificados e se a maré cheia lhes 
permitem voltar ao mar aberto. Graças a esta maré cheia, o navio do viajente 
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anônimo, depois de ter ficado encalhado durante uma noite inteira, fica 
finalmente “fora de perigo: o navio é flutuado à altura de cinco braças, e felizmente não está 
danificado”.45 Quaisquer que sejam as consequências, o encalhamento permanece 
um obstáculo maior sobre o oceano, mas as batalhas navais entre dois navios 
inimigos se revelam ainda piores, pois se seguem frequentemente de numerosas 
mortes. 

O encontro com um navio inimigo não é sempre seguido de uma 
batalha, mas quando a batalha acontece, todo universo humano que existe ao 
interior do navio é afetado e concernido. Trata-se, pois, de um dos obstáculos, 
senão o principal, que marca mais os passageiros de um navio, porque demanda 
a contribuição de todos de modo imprescindível. Aliás, este assunto ocupa um 
lugar muito importante nos depoimentos, pois pelo menos catorze autores 
mencionam. Quando os navios franceses encontram um navio estrangeiro, 
frequentemente não há batalhas quando os comandantes não estão 
interessados, quando as potências europeias não estão em tempo de guerra ou 
ainda quando um dos navios consegue desviar-se do outro. Todavia, mesmo se 
não há nenhum combate, durante o encontro de um barco estrangeiro, grande 
frenesi e agitação se apoderam do navio, pois as pessoas a bordo não sabem de 
maneira alguma o que vai ocorrer. Então, todos pegam as armas e se preparam 
para qualquer eventualidade. Antoine Biet conta que quando duas frotas 
flamengas se aproximam do seu barco, todos sem exceção tomam as armas e 
mesmo se “a maior parte das pessoas foram atacadas pelo enjoo, sem coragem e sem força”, 
pois todos estão prontos a defender sua própria vida.46 

Cada um, portanto, executa um papel e ninguém mais é posto de lado. 
Irmã Saint-Stanislas assinala que cada oficial, e mesmo o Padre Doutrelot, tem 
um posto sobre o convés, que as irmãs estão trancadas no entreconvés e que as 
“mulheres secularizadas, apenas três, se vestiam de homens para aumentar o 
número de tripulantes”. As reações e as ações de cada indivíduo sobre o navio 
ilustram a qual ponto o encontro de um navio estrangeiro dinamiza o universo 
humano, mas sobretudo suscita vivas emoções em cada marinheiro e 
passageiro. Irmã Saint-Stanislas revela que nestes momentos uma certa 
“senhorita Chaisse que se colocava sempre conosco chorava amargamente pelo receio que tinha 
de perder o senhor seu irmão no combate; ele era o instrutor de nosso navio...”. 47 Os 
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homens não mostram tão facilmente seu estado d’alma, mas é certo que para os 
emigrantes, que para a maioria que nunca se espancaram, trata-se de uma 
experiência qualquer pouco transtornada, de como se preparar para o combate. 

A seu grande alívio, a batalha é eventualmente evitada por diversas 
razões, mas quando ela acontece, os emigrantes vivem então um verdadeiro 
pesadelo. A ansiedade e a apreensão deixam lugar à ação. Nas suas descrições 
de combate no mar, os autores dão vários detalhes que ilustram como este 
acontecimento deve ser penoso e apavorante. Os encontros com os navios de 
outras potências europeias são muito numerosos, pois os autores reportam 
inúmeras disputas entre os navios franceses e entre outros navios europeus, 
mas parece que os ingleses eram seus principais opositores sobre o mar. 
Nenhuma batalha com um navio espanhol, português ou neerlandês é 
mencionado, mas isso não quer dizer que não existiam. Esta situação é sempre 
normal, pois a França e a Inglaterra são dois países europeus situados próximos 
um do outro e elas são as duas únicas potências da época a possuir colônias na 
América do Norte; seus barcos navegavam mais frequentemente nas mesmas 
águas. 

Ao todo, nada menos de oito autores citam combates entre os navios 
franceses e ingleses. Várias destas batalhas têm lugar em tempo de guerra. 
Todavia, parece sempre existir uma forte animosidade entre os dois povos 
sobre o mar, já que os autores não estão ternos nas suas descrições de 
indivíduos a bordo de barcos ingleses. A maior parte do tempo, quando as 
pessoas sobre os navios franceses percebem a presença de um navio inglês, o 
objetivo para eles é de tomar posse e de fazer prisioneiros sua tripulação e seus 
passageiros. O objetivo é evidentemente o mesmo do lado inglês. Este tipo de 
experiencia representa uma outra dura prova que vem afrontar alguns 
emigrantes. Quando um combate se produz no mar, acaba negativamente todo 
o universo humano do navio. Este acontecimento terrível brutalisa e trela sua 
marca, tanto física como psicológia, sobre todos os passageiros a bordo. Fica 
impossível não transtornar-se por estes golpes de canhões, estes tiros de fusis, 
estes gritos, estas feridas de onde jorra o sangue e estes mortos que jazem ao 
convés do navio. Estes incidentes não são de todo exagerados quando se vê o 
retrato que o Dralsé de Grand-Pierre desenha: 
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É uma imagem a se ver uma vez em sua vida, para contemplar com seus 
olhos e conhecer por experiência tudo o que é horrível e insensato na 
arte funesta que os homens inventaram para se destruir uns aos outros. 
Logo de todos os dois lados, pessoas que, seis horas antes, estavam sãs e 
e fortes, e que provavam, cada um a sua maneira, a suavidade da vida, 
uns cantando, outros fumando, estes por uma conversação jovial, 
aqueles por algum devaneio agradável, ficam de repente nos horrores da 
morte, dos mastros quebrados, velas postas em pedaços, um navio 
perfurado em vinte lugares, um barulho pavoroso, uma fumaça densa e 
contínua, são os menores traços do espetáculo trágico que reina por 
tudo...48 

 
Ao final do combate, os passageiros podem começar a recobrar seus 

espíritos se o navio saiu-se vencedor, mas se são os ingleses que o são, então o 
pesadelo se acentua, pois eles perdem todos os seus pertences pessoais e 
podem tornar-se prisioneiros. O retrato que François Le Mercier pinta da cena 
que segue uma derrota no mar às mãos de um barco inglês fala dele mesmo 
quanto aos sofrimentos que devem então suportar os passageiros. Não pode ter 
piores aflições e humilhações, pois as pessoas são quase tratadas como um 
simples gado: 

 
Eles abriram todos os pacotes, desdobram todos os papéis, esperam 
achar algumas peças de valor: mas se vêem frustrados de suas 
esperanças, rasgaram uma parte, jogaram a outra no mar, ou talvez sobre 
a duneta do navio, onde todo mundo caminhou em desordem, 
vencedores e os perdedores, os humilhados e os insolentes. [...] Os 
franceses mais bem vestidos, foram colocados totalmente nus, para 
serem cobertos de velhos trapos: eles passavam a noite dentro do convés 
tendo como colchão o lixo e as sujeiras caudados por uma rama de 
soldados, de marinheiros e de passageiros: molhados nas águas do mar, 
que entravam pelas escotilhas do canhão e que se corria entre os dois 
conveses, para servir de camas, e cobertores, a estes pobres vencidos. 
Enfim, o navio foi conduzido à Pleymouth na Inglaterra.49 
 

A dor que engendra este tipo de evento se revela tão forte quanto aquela 
provocada pela doença ou a morte, mas de uma maneira diferente. Neste caso, 
não é tanto o sofrimento físico ou psicológico que deve fazer mais mal, pois é 
antes o respeito à dignidade humana que é posta em questão. Todavia, 
sobressai que todos os obstáculos exteriores que sejam causados pela natureza 
ou pelo ser humano, que podem se apresentar sobre um navio em direção à 
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América Francesa, alteram grandemente o universo humano e social de todos 
os emigrantes. Vivendo estas experiências comuns, todos estão ligados a uma 
certa maneira, pois todos participaram em colaboração para a sobrevivência de 
um navio. À luz desta e de todas as provas do cotidiano no mar, é normal que 
durante a travessia experimentem cada um individualmente uma aventura 
humana muito desconcertante. 

 
UMA EXPERIÊNCIA EMOCIONAL CONTURBADA 

 
Tal como foi ilustrado até hoje, o universo humano que existe sobre um 

navio rumo a América Francesa é levado e influenciado por diferentes fatores. 
Os emigrantes que se acham no centro deste universo são, de um modo, sem 
cessar empurrados e devem se adaptar a todas as intempéries e as singularidades 
que marcam uma travessia transatlântica. Diante desta situação, é humanamente 
impossível que todos fiquem apáticos. Cada um deve passar por toda gama de 
emoções, dependendo do momento, da atividade que faz ou da aventura que 
vive. Neste intervalo entre o dia da partida e aquele da chegada, os sentimentos 
que experimentam são variados e numerosos. Observar de mais perto as 
emoções que eles vivem permite alcançar melhor ainda como esta viagem 
modifica como nunca a visão humana sobre a vida, mas mais precisamente 
sobre as diferenças enormes entre o prazer da vida sobre a terra e o calvário 
daquela em mar. 

Entre todas as emoções sentidas pelos passageiros no navio, a mais 
importante é sem nenhuma dúvida o tédio. A viagem através do Atlântico 
representa uma espera de várias semanas durante as quais os momentos de 
distrações são quase nulos. O viajante anônimo explica a seu destinatário que 
ele não sabe o que lhe escrever, pois “aqui as novidades, como as aventuras, são raras. 
Água: e o que mais ainda? Água; isso não é o que enche o jornal. [...] Mas, eu estaria bem à 
vontade de ter qualquer coisa de curioso a vos dizer”.50 Diéreville aproveita no mesmo 
sentido declarando que não podia “descrever o tamanho do meu tédio, os dias 
lamentáveis, e as tristes noites que eu passava neste navio”.51 Geralmente, 
também a calma do Oceano atiça a depressão, pois “no mar, quando a gente não 
está bem, fica entediado, impacienta-se, um é ordinariamente a sequência do outro”.52 Nestes 
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momentos, não importa qual peripécia, banal que seja, atrai então o interesse. 
Por exemplo, Vallette de Laudun traz que seus “perus se foram numa guerra cruel, 
eles se batem como desesperados, eles se furam os olhos a golpes de bicos, e isso já tem custado 
a vida a vários”.53 O tédio parece fazer tanto parte integrante de seu cotidiano, 
que o viajante anônimo acha limitado o meio de lhe achar um aspecto positivo, 
isto é que o traz habitualmente a reflexão e “é bom de tempos em tempos fazer uma 
revisão sobre sua conduta e de repassar seriamente sobre os motivos que nos fazem agir”.54 

O tédio constitui realmente uma ferida para os emigrantes sobre os 
navios, pois ao contrário dos marinheiros, eles não têm nenhuma tarefa para se 
ocupar. Alguns passa-tempos que existem não são suficientes para todos 
combater este penoso sentimento. Para Vallette de Laudun, “é preciso agir, e se dar 
bem de movimento para se salvar deste tédio que é o mais cruel inimigo que nós temos de 
combater. A maior arma que possamos nos servir contra ele é o sono”.55 Ao sono, 
acrescenta igualmente a alimentação. Todavia, o sono é longe de ser fácil em 
pleno mar, então ele se revela quase impossível de se livrar do flagelo que é o 
tédio. Neste momento, o ser humano atinge o limite máximo que pode tolerar e 
se enraivecer durante a longa espera.56 Os emigrantes devem, portanto, se 
impor uma razão, isto é, compreender que o tédio faz parte integrante da 
viagem e que eles devem simplesmente aceitar este pesar, tal como explica 
Vallette de Laudun: 

 
O mar acalmou, nós praticamente não balançamos mais, mas também 
não andamos muito. Toma-se ou pega-se para combater o tédio, que é 
nosso mais cruel inimigo, e que temos geralmente a nosso lado nos 
perseguindo. Se ele se faz temer sobre a terra, ele é cem vezes mais 
temido sobre o mar. Se salva nas cidades, pela mudança de lugares e pela 
diversidade de objetos: aqui nós mudamos bem de lugar a todo 
momento, mas é como se nós não mudássemos de ponto; nós vemos as 
mesmas coisas, o céu o mar se abrem todo dia a nossos olhos da mesma 
maneira; tudo nos cansa, tudo nos enoja, as mesmas figuras e as mesmas 
carnes reveem sempre. Esta vida uniforme, uma certa regra que somos 
obrigados a seguir em todas as funções, tudo isto, a nós, tornam-se 
insuportáveis. O jogo, a leitura, um pouco de conversa, nos entretém 
durante algum tempo; mas resta ainda muitos momentos vazios, não se 
sabe com o que preenchê-los; os recursos se esgotam, e é lá onde o tédio 
nos espera. Adorávamos o prazer da pesca: encontra-se ordinariamente 
por aí Bonitos e Dourados, não se sabe o que eles se tornaram.57 
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Assim, o tédio invade todo o espaço a bordo do navio e ninguém é 
poupado. Este estado de fato provoca necessariamente a aparição de novas 
emoções, pois o tédio contínuo afeta o temperamento de cada um. Alguns, 
como Vallette de Laudun, acabam por perder a paciência, porquanto um navio 
é “um corpo sem alma, que não tem força nem virtude. Sua insensibilidade ao movimento de 
leme, estas velas que batem os mastros, eu não sei qual ar indolente tudo aquilo nos comunica 
uma espécie de marasmo, que nos priva até do uso da fala, e quando um calor excessivo se 
junta a isso, a gente não vive, morre”.58 De seu lado, Diéreville sente o desgosto, o 
tédio, o medo e ansiedade que “me causaram sempre uma tristeza tão penosa, que 
acreditei nunca sair dela”.59 Mais tarde durante a travessia, ele resume muito bem 
como pode sentir-se um passageiro que tem sua primeira longa estadia no mar: 
“me apoquentava, e minha natureza sofria muito; eu não tinha jamais estado sobre o mar, 
era fazer uma prova muito forte para tentar, eu ainda tremo só de pensar”.60 Apesar destes 
sentimentos de desespero que parecem muito fortes sobre o navio, os 
emigrantes vivem assim mesmo momentos de alegria, mas de maneira 
periódica. 

Os momentos de alegria são quase sempre provocados pelas 
circunstâncias da navegação, pelos acontecimentos exteriores ou pelo ambiente 
a bordo do navio. Por exemplo, para Claude Le Beau, o momento de alegria se 
produz quando o navio chega à vista da costa de Terra-Nova, pois isto “espalhou 
a alegria por todo navio, pois cada qual se aborrecia de não ter visto outra coisa durante 29 
dias senão água”.61 Por sua vez, Diéreville anuncia que “a música, seus instrumentos, 
sem cessar nos davam mil contentamentos: sobre o vasto Império das Ondas, nos fazemos 
ressoar nos ares”.62 Em suma, os momentos de prazer e alegria são presentes, mas 
eles são repartidos de maneira dispersa no curso da viagem, o que revela-se 
algum pouco de pena para os emigrantes que vivem, no entanto, sua cota de 
infortúnio. 

A maior parte do tempo, mesmo se os sentimentos negativos se 
apoderam mais dos emigrantes, estes últimos passam assim mesmo por toda 
série de emoções ao curso de sua viagem no mar. Estas emoções podem, às 
vezes, variar rapidamente dependendo da ocasião. Aliás, o viajante anônimo 
ilustra muito bem: “Nós estávamos ontem desesperados, hoje nós estamos plenos de 
esperança. Assim se sucedem a alegria e a tristeza, o prazer e o desgosto. É preciso pouca 
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coisa para nos abater, é preciso ainda mais para nos levantar”. 63 Em termos de emoção, 
estes passageiros experimentam realmente uma montanha russa. Essa situação 
se repercute sobre suas relações humanas, mas sobretudo sobre o tipo de 
reflexões que podem manter no mar. 

 
REFLEXÕES QUE CHAMAM UM RETORNO À TERRA 

 
A travessia era extremamente longa e cheia de armadilhas de toda a 

sorte, fornecendo aos imigrantes bastante tempo para se dedicar a diversas 
reflexões sobre assuntos bem variados. Se as emoções que eles sentem são 
continuamente variadas, é portanto perfeitamente compreensível que seus 
pensamentos pessoais evoluam no curso da viagem. A análise do tipo de 
reflexões que eles podem ter a diferentes momentos da viagem constitui um 
outro meio de alcançar como suas mentalidades se modificam e se transformam 
depois de várias semanas no mar. Na verdade, observando mais de perto esta 
evolução isso permite aceder diretamente a suas ideias. Assim, é possível 
conceber mais de perto qual é o impacto psicológico da travessia atlântica sobre 
seu ser. 

Já alguns dias depois da partida, os passageiros parecem rapidamente 
mostrar sinais precursores quanto à vontade de deixar o oceano e retornar à 
terra firme. Vários exprimem sua aflição de como é quase insuportável viver 
sobre um navio, como o faz o viajante anônimo: “Se vós estais cansado de me ouvir 
a lastimar, eu não tenho menos sorte. Deus é o mestre: quando Ele quiser, nós seremos mais 
felizes. A esperança é todo meu recurso: os marinheiros não têm outro”.64 Enquanto isso, 
Vallette de Laudun relata que “a gente jamais está bem tranquilo, quando sente a terra 
debaixo de seus pés”.65 Diéreville traz palavras similares quando dizia: “eu não 
dormia à vontade no Navio quando eu arrumava meu quarto na Rochelle”.66 
Os passageiros se encontram, portanto, num estado de espírito particular, pois 
eles são prisioneiros de um universo hostil que não podem evitar, mas que eles 
gostariam, apesar disso, de deixar. 

Sob estas condições, seus pensamentos giram ao redor de diferentes 
assuntos, mas eles são quase sempre coloridos de desgosto do seu estado de 
espírito. Madre Saint-Augustin de Tranchepain afirma  que é uma “triste liberdade 
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para as religiosas de estar sobre um navio onde é impossível ter um momento para si”.67 
Quanto a ele, o viajante anônimo, reflete sobre o vínculo entre Deus e o céu: “a 
contemplação dos céus me inspira um santo pavor misturado de admiração. A grandeza e a 
beleza das obras de Deus me faz assim temer sua potência. Esta reflexão me faz regressar a 
mim mesmo, que produz mais efeito que o discurso e é mais eloquente e é mais persuasivo”.68 
Menciona também o fato que a falta de alimentação faz apreciar o simples peixe 
como o Dourado, pois “para provar sua felicidade, é preciso estar privado por algum 
tempo. Quando a vida é tão unida e tão deliciosa raramente ela parece tal. É preciso ao todo 
mistura para achar aí a felicidade”.69 Ele também explica que todas as provas da 
travessia a reforçaram e ele não tem mais nada a temer, pois “eu já escapei a tantos 
perigos, que eu acredito verdadeiramente que o somente o perigo mais certo me daria medo”.70 
Todas estas diferentes reflexões ilustram como os emigrantes podem revelar-se 
desesperados a navegar sobre a Atlântico. Eles sublinham também a 
diversidade das preocupações que eles podem ter. 

Todavia, existem certos temas específicos no mar, como a navegação e 
as condições meteorológicas, que ocupam geralmente os pensamentos dos 
indivíduos. Estas reflexões traduzem a maior parte do tempo como os 
passageiros estão cansados e desocupados pela duração interminável e as 
condições da viagem. Vallette de Laudun expõe que “é nestes momentos, onde o mar 
se mostra com todos seus horrores, que lamentamos a vida tranquila, e que deploramos a 
loucura dos homens que vão se expor a tantos perigos e cansaços”.71 A navegação é de 
mais aborrecedora, que não seria o caso “se tivéssemos sempre um pouco de terra 
diante dos olhos. Os diferentes cabos que a gente descobre, e que passa sucessivamente, são 
como tanto locais de repouso onde a gente relaxa.”72 Demais, acrescenta que a calma 
aborrece e o vento inquieto, o que significa segundo ele “que o mar é o local das 
queixas e dos pesares, os homens não são feitos para este elemento, e quando lá embarcou, a 
gente se acha num estado violento do qual vê se escapar antes que pode”.73 É, portanto, 
perceptível que o oceano se revele um lugar detestável pelos passageiros, pois 
eles se representam como um espaço indesejável onde é melhor não estar. É 
evidente que eles têm pressa de voltar para a terra firme para retornar a 
quietude de uma vida sossegada. 

Assim, sobressai que quanto mais a viagem se eterniza em duração, mais 
os passageiros têm vontade de chegar ao seu destino, o que sugere que, 
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indiretamente, eles serão melhor na colônia que em pleno mar. Por exemplo, 
Diéreville parece querer finalmente pôr os pés na colônia, pois “a terra a gente 
tem em pouco tempo esquecido a miséria que o mar causa em seu trajeto...”. 74 Para 
Élisabeth Bégon, a viagem no mar é muito penosa, que “se o Senhor nos faz graça 
de nos deixar, eu bem prometo jamais voltar”.75 O viajante anônimo também não 
cessa de emitir reflexões sobre este tema. Ele conta que para empreender uma 
viagem no mar, é preciso ser uma pessoa que nunca veio sobre as águas, pois 
depois “desta experiência feita, eu decido que é preciso ser louco ou não ter pão para se 
arriscar”.76 Depois de ter completado a travessia, ele não acredita “que a vontade de 
viajar sobre o mar volta a tona, eu sei demais o que custa. A experiência que eu fiz me foi 
muito funesta”.77 O espírito dos emigrantes durante a travessia é continuamente 
atormentado por esta vontade de retornar a felicidade que existe em terra firme. 
Nestas circunstâncias, acontece frequentemente que comparam os dois espaços 
que são a terra e o mar para recordar-se dos prazeres que eles não apreciam 
suficientemente sobre a terra. O viajante anônimo traz que se pudesse deixar o 
navio, ele saberia melhor como apreciar a terra, pois ele estaria consciente que 
sobre a terra, “vós podeis ler, estudar e dormir a vontade: sim, dormir, eu coloco a 
tranquilidade do sono ao número das vantagens da qual vós gozais”.78 Este desejo de 
achar a costa constitui o fio condutor que alimenta quase todas as reflexões que 
podem desenvolver os emigrantes sobre um navio a caminho da América 
Francesa. Mesmo se eles não pensam diretamente sobre este tema, seus 
pensamentos são quase eles todos voltados a isso, pois fazem estado de 
desprazer de pavores associados à travessia. É por isso claro que eles sapateiam 
a ideia de chegar à colônia. 

 
A CHEGADA A AMÉRICA: O ALÍVIO 

 
Quando os navios estão quase finalmente chegando ao seu destino, os 

emigrantes sentem então que a grande aventura que eles acabaram de viver 
chega ao seu fim. Tal como já havia mencionado, eles esperam este momento 
desde os primeiros dias onde eles se encontram no mar. A dureza da travessia e 
a vontade de reencontrar a terra firme são tão imensas que a aproximação da 
colônia constitui o maior momento de pura alegria para estes passageiros que 
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vieram a se implantar neste novo território. Os sentimentos que eles exprimem 
à vista de seu novo lar ilustram um verdadeiro alívio em relação às últimas 
semanas de horror que eles experimentaram durante a viagem transatlântica. 
Estas emoções dizem muito sobre seu estado de espírito. Foram tão marcados 
pela travessia que eles têm, de certo, sofrido um endurecimento psicológico. 
Eles estão agora melhor armados que antes da partida para fazer face a toda 
sorte de dificuldades.  

São numerosos autores dos testemunhos a manifestar as emoções que 
apoderam-se dos passageiros e deles próprios quando todos avistam a terra 
anunciando a próxima chegada. O júbilo representa a emoção que resume 
muito bem a reação de todos. Decerto, esta alegria é realmente toda esperada 
ao longo da viagem e o simples pensamento de ser privado afligiria qualquer 
um. O viajante anônimo relata que sente “impaciência de ver esta terra que há muito 
tempo desejamos”. 79 No mesmo sentido, Madre Saint-Augustin de Tranchepain 
anuncia que cada um a bordo aspira “cada vez mais a esta terra desejada há muito 
tempo e tão ardentemente...”. 80 De modo que se a esperança de ver a terra constitui 
o elemento que motiva os passageiros a suportar as dificuldades da travessia, é 
normal que estes últimos põem quase em êxtase vendo a costa da colônia da 
América Francesa em direção a qual eles se dirigem. 

Em iguais momentos a inércia e o tédio dão lugar ao entusiasmo e à 
admiração. Élisabeth Bégon exclama: “Que alegria, querido filho! Antes do dia, a 
terra! Eu gritei como os jovens marinheiros: ‘terra!’ esquecendo-me de que meu querido pai 
dormia. Tinham-me escondido as sondas para não ficar preocupada mas quando eu ouvi 
gritar: ‘terra!’, eu me levantei como uma louca e corri sobre o convés”.81 Antoine Biet 
aproveita também no mesmo sentido quando declara: “Eu não saberia expressar a 
felicidade de todo nosso mundo, à vista desta bela terra, isto fez parecer pelas grandes 
aclamações que fizemos então”.82 Todavia, a fim de bem alcançar toda amplidão que 
simboliza a simples vista de terra da colônia no espírito e coração dos 
emigrantes, eis aqui como Jean-Baptiste du Tertre descreve a cena: 

 
Depois de ter muito favoravelmente navegado no espaço de dois meses 
inteiros, sem nenhum conhecimento de terra, senão da ilha de La Palma, 
que nós nos aproximamos de que cinco ou seis léguas, nós percebemos a 
terra da Martinica. Eu não vos saberia expressar a alegria que nós 
sentíamos. [...] Nesta única palavra terra, todos os doentes saíram do 
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fundo do navio, como mortos que ressuscitam de suas tumbas; aqueles 
que uma hora antes não tivesse levantado a cabeça para tomar um caldo, 
subiram alegremente no convés, a fim de ver a terra, que desejavam 
como um soberano bem, e consideravam como o termo onde se deveria 
terminar todos os males da travessia. O Capitão abandonava as águas das 
quais tivemos grande dificuldade em se refrescar a boca durante toda a 
viagem: Deus sabe, tão fedorentos que eram, ao ver a terra que deboche 
fizemos. Enfim, depois que cantamos o Te Deum, em ação de graça, 
todos os passageiros começaram a fazer voar todos os velhos trapos da 
travessia, mais que as moscas do mar, depois se lavar, pentear, polir, 
ajustar, e mostrar tudo que eles tinham de mais bonito, para ir à terra,  
como se eles fossem ir a um casamento. Na verdade vimos, e isto não se 
vê em todas as viagens, um Hospital era mudado em Academia, e um 
bando de vagabundos, ao menos em aparência, num momento 
enobrecidos.83 
 

Este acontecimento representa sem nenhuma dúvida o momento mais 
esperado pelos emigrantes. Estas pessoas que, para a maior parte, nunca 
puseram pés sobre o oceano, podem enfim constatar e tomar consciência que 
seu calvário das últimas semanas chega ao fim. Eles colocaram de novo os pés 
sobre o chão para encontrar uma vida mais sossegada. Assim, além de fazer 
vibrar os passageiros, a vista da terra permite a cada um encontrar um certo 
espírirto equilibrado, pois eles sabem que tudo terminou e que podem respirar 
sem temer deixar sua pele. 

Desde que eles se encontram sobre terra firme, os emigrantes podem 
enfim relaxar totalmente pela primeira vez desde o embarque na França. Eles 
sabem que arriscaram muito fazendo a travessia atlântica e estão certamente 
orgulhosos por terem chegado sãos e salvos. Élisabeth Bégon desvenda que 
depois da viagem, todos são “enfim, querido filho, saídos de todos riscos do mar...”. 84 
Alguns podem se pôr a se remoer todas as provas e os sofrimentos que tiveram 
que aguentar nas semanas precedentes. Notam então que se saíram bem numa 
certa façanha, tal como declara Dralsé de Grand-Pierre: 

 
Finalmente em 12 de maio de 1711, nós chegamos à ilha da Martinica, 
que eu olhava neste momento como um verdadeiro porto onde eu podia 
provar o prazer de estar ao abrigo de todos os males que eu tive desde 
minha partida da França. Confesso que senti então em mim uma mostra 
da imaginação tão ordinária a todos os homens e sobretudo jovens e 
viajantes, o qual derrama um charme sobre os males que sofreram, de 
modo que eles gostam de reconstruir a ideia, aplaudindo-se e não 
queriam não ter experimentado conforme a este traço do poeta, e haec 
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olim meminisse juvabit: bem que eles sentem que se eram ainda no 
momento onde tinham pressa, não havia nada que eles fizessem para 
liberar-se.85 
 

Se cada um efetua uma reflexão semelhante àquela do Grand-Pierre, é 
pois evidente que todos os emigrantes cresceram a vários níveis. Parece muito 
perceptível que se revelam agora muito mais prontos a enfrentar a vida colonial 
que eles não tinham antes da partida. A aventura extrema da travessia os 
reforçaram a um tal ponto que podem compor sem dificuldade com os rigores 
de sua nova vida. Eles podem assim se estabelecer com uma certa quietude no 
seu novo ambiente para dar início a uma nova vida que os manterá afastados 
para sempre de sua terra de origem. 

 
CONCLUSÃO 

 
A análise do momento de transição – geralmente associada à espera – é 

geralmente esquecida pelos historiadores quando se trata de estudar os 
movimentos migratórios. Não obstante, são justamente estes momentos de 
transição que permitem ao historiador apreender mais concretamente em que 
constitui realmente a experiência do deslocamento. Determinar como os 
indivíduos vivem permite pintar o quadro humano do deslocamento. Na 
verdade, é impossível compreender bem a essência dos movimentos 
migratórios se a história e os componentes do trajeto são desconhecidos. 
Assim, quando é questão de emigração francesa rumo a América Francesa na 
época moderna, revela-se primordial observar como os seres humanos viveram 
a travessia do Oceano Atlântico. Desta maneira, é possível avaliar qual é o 
impacto desta experiência humana na vida dos emigrantes. 

Contudo, a travessia atlântica em seu todo constitui um périplo 
extenuante, laborioso a todos os níveis para todos os passageiros que a 
experimentam. Sobre os navios, os emigrantes vivem uma experiência 
traumatizante no plano humano. Devem domesticar um novo universo 
humano que é gerido pelo capitão e que dita a conduta de cada um. No interior 
desta micro-sociedade dependentemente do status social, desenvolvem relações 
bem variadas entre os viajantes onde estão presentes o desentendimento e a 
colaboração. Aliás, a colaboração se manifesta muito claramente quando os 
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navios encontram diferentes obstáculos no mar que entravam a continuidade 
normal da navegação. Do mais, através de todas as diferentes dificuldades que 
enfrentam no mar, os emigrantes vivem uma variedade de emoções extremas, 
mais frequentemente negativa, que dizem muito sobre seu estado de espírito 
durante a travessia. Todavia, trata-se da evolução de suas reflexões que fornece 
mais informações sobre o impacto da travessia sobre seu ser e sobre sua visão 
de vida em geral. A acumulação de todos os sofrimentos físicos e psicológicos 
que eles aguentaram são sentidos através de seus pensamentos tingidos de 
tristeza. Relatam como a vida no mar é insuportável e a que ponto lamentam o 
tempo onde estavam ainda em terra. Quanto mais a travessia se prolonga, mais 
sua única esperança é chegar enfim ao destino. Quando esta aspiração se 
concretiza, isto é, que eles avistam a América ao longe diante de seus olhos, eles 
manifestam então a maior das alegrias. Maravilham-se e jubilam à simples ideia 
de chegar na colônia para recuperar uma vida mais sossegada em terra firme. 
Eles estão certamente mais prontos mentalmente a se instalar na América 
Francesa que durante o momento da partida. Depois de ter vivido o inferno 
sobre o oceano, a vida colonial torna em comparação um momento de alegria e 
um tipo de alívio. 

Estas informações reveladas graças à análise da experiência do viajante 
transatlântico permitem dar uma visão humana aos emigrantes franceses que 
povoaram a América Francesa na época moderna. Eles fornecem os detalhes 
sobre os pensamentos, as emoções e os sofrimentos que estes indivíduos que 
para a maior parte foram estudados até hoje em relação a seu status social, sua 
profissão, seu meio familiar e amistoso, seu lugar de origem e suas estatísticas 
demográficas. No entanto, certos detalhes podem então ser considerados a fim 
de melhor alcançar a evolução completa que representa a travessia atlântica. Por 
exemplo, o elemento antropológico poderia ser mais aprofundado, pois as 
obras bem sobre o cotidiano são numerosas e muito úteis neste domínio. 
Todavia, não foram utilizados para embasar a análise. Apesar desta lacuna, este 
estudo se revela benéfico, pois durante muito tempo, o mesmo deslocamento 
de emigrantes franceses em direção a América foi considerado como adquirido, 
mas este trabalho permite pôr em dia sua importância e seu alcance. 
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